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RESUMO 

 

O manejo racional, conhecido como manejo gentil, proporciona melhores condições de bem-

estar de bovinos de corte e exerce um efeito positivo sob a produtividade. A interação homem 

animal é o principal pilar deste tipo de manejo, sendo necessário a compreensão por parte do 

ser humano sobre a etologia dos bovinos, a fim de amenizar o estresse durante os manejos. 

Dessa forma, objetivou-se analisar se a adoção do manejo racional influencia no 

comportamento de bovinos de corte durante os manejos sanitários. A pesquisa foi realizada no 

setor de gado de corte da fazenda Capim Branco, da Universidade Federal de Uberlândia de 

março a julho de 2024. Vinte novilhos com idade média de 18 meses, cruzados europeus e zebu 

(Nelore-Angus) e criados a pasto foram utilizados. Primeiramente, um grupo de 10 animais foi 

submetido ao manejo racional, no qual foram conduzidos individualmente pelo brete até o 

tronco de contenção, com auxílio de bandeiras de manejo, onde foram contidos pela pescoceira 

para a vacinação, mantendo um ambiente silencioso e proibido o trânsito de pessoas na 

plataforma do brete. Já o grupo controle, também com 10 animais e manejado em segundo 

lugar, foram submetidos ao manejo convencional. Nesse, 5 animais foram conduzidos de cada 

vez ao brete, permitindo o uso de varas, circulação de pessoas pela plataforma e barulho, 

também contidos pela pescoceira para a vacinação. Os comportamentos de subir em outro 

animal, deitar-se, ajoelhar-se, deslocamento durante a aplicação, tempo de manejo, número de 

perda de doses, introdução repetida da agulha e aplicação em local inadequado foram 

registrados. A pesagem individual, realizada sem jejum, foi efetuada em cada coleta, sendo o 

ganho de peso calculado ao término das coletas, considerando a diferença entre cada coleta 

subsequente e a imediatamente anterior totalizando 4 momentos. Os comportamentos foram 

analisados pelo teste do qui-quadrado, verificando-se que subir sobre o outro, ajoelhar e deitar-

se ocorreram com maior frequência no manejo convencional em comparação ao racional. As 

variáveis acidente, deslocamento durante a aplicação e perda de dose não apresentaram 

diferenças significativas entre os manejos. O tempo de manejo, analisado pelo teste de Mann-

Whitney, também não diferiu entre os grupos. Já para o ganho de peso, avaliado pelo teste de 

Kruskal-Wallis, observou-se diferença apenas entre a 4ª e a 3ª coleta, sendo superior no grupo 

racional. Dessa forma, conclui-se que animais submetidos a um manejo com menor nível de 

estresse, reduzem a expressão de respostas negativas. 

Palavras-chave: gado de corte; manejo gentil; reatividade. 

 

 



     

 

ABSTRACT 

 

Rational management, known as gentle management, provides better welfare conditions for 

beef cattle and has a positive effect on productivity. Human-animal interaction is the main pillar 

of this type of management, requiring human understanding of cattle ethology to alleviate stress 

during management. Therefore, the objective was to analyze whether the adoption of rational 

management influences the behavior of beef cattle during health management. The study was 

conducted in the beef cattle sector of the Capim Branco farm, part of the Federal University of 

Uberlândia, from March to July 2024. Twenty steers, average 18 months old, of European 

crossbreed and Zebu (Nelore-Angus), and raised on pasture were used. First, a group of 10 

animals underwent rational management, in which they were individually led through the chute 

to the holding chute, using handling flags. They were then restrained by neck restraints for 

vaccination, maintaining a quiet environment and prohibiting people from entering the chute 

platform. The control group, also with 10 animals and managed second, underwent 

conventional management. In this group, 5 animals were led to the chute at a time, allowing the 

use of sticks, people moving around the platform, and noise, also restrained by neck restraints 

for vaccination. The behaviors of climbing on another animal, lying down, kneeling, movement 

during injection, handling time, number of missed doses, repeated needle insertion, and 

injection in an inappropriate location were recorded. Individual weighing, performed without 

fasting, was performed at each collection, and weight gain was calculated at the end of the 

collections, considering the difference between each subsequent drop and the immediately 

preceding one, totaling four time points. The behaviors were analyzed using the chi-square test, 

showing that climbing on another animal, kneeling, and lying down occurred more frequently 

in conventional compared to rational handling. The variables accident, displacement during 

application, and dose loss showed no significant differences between the management systems. 

Management time, analyzed by the Mann-Whitney test, also did not differ between the groups. 

Weight gain, assessed by the Kruskal-Wallis test, showed a difference only between the fourth 

and third collections, with a higher difference in the rational group. Thus, it is concluded that 

animals subjected to management with a lower level of stress reduce the expression of negative 

responses. 

Keywords: beef cattle; gentle handling; reactivity. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A ciência bem-estar animal está ganhando relevância na sociedade, principalmente quando 

se trata dos sistemas produtivos, à medida que os consumidores exigem melhor qualidade de 

vida para os animais explorados pelas variadas atividades produtivas. Essa exigência está 

embasada na maior percepção humana sobre as formas de manejo animal inadequadas, que 

poderá causar dor e sofrimento. Ao mesmo tempo, o consumo de carne bovina mundial aumenta 

constantemente, sendo previsto um crescimento pelos próximos 10 anos segundo o anuário 

Cicarne 2024-2025 (EMBRAPA, 2025). 

 Dessa forma, com o maior consumo e o fácil acesso à informação, o consumidor escolhe 

produtos em que o processo produtivo esteja respeitando o animal. Os produtores estão 

buscando por medidas eficazes que satisfaçam essa exigência do consumidor e colabora com 

seus ganhos econômicos.  

Na bovinocultura de corte, o manejo realizado pelo homem é um dos principais focos de 

mudança para se alcançar melhor bem-estar animal dentro desse sistema produtivo, no qual 

objetiva-se sair do manejo bruto para o manejo gentil, visto que os animais submetidos ao 

manejo gentil apresentam menor comportamento de medo (Grandin, 1997).  

O Brasil é um dos mais importantes produtores de carne bovina no mundo, graças ao 

investimento em tecnologia que elevaram sua qualidade e melhorou a produtividade do setor. 

Nesse cenário, faz-se necessário a inserção de práticas de bem-estar durante a criação dos 

bovinos com o objetivo de aumentar a qualidade da carne produzida, já que a produção sob 

condições de maus tratos, ou seja, sob uso da força para obrigar o animal a fazer algo, a carne 

terá aspecto, textura e sabor inferiores aos dos bovinos que são manejados respeitando o bem-

estar (Oliveira et al., 2008). Assim, torna-se interessante, do ponto de vista econômico, a adoção 

de práticas que contemplem o bem-estar animal, como a condução calma dos animais, sem 

gritos, paus, ferrões ou outros instrumentos que gerem dor ao animal (Tarazona; Ceballos; 

Broom, 2019). 

O melhoramento genético pode ser direcionado para selecionar características 

comportamentais, como o temperamento. Muitos associam o temperamento ruim ao 

comportamento agressivo dos bovinos frente às ações do homem, caracterizado como um 

comportamento indesejável, e utilizam como fator de seleção de descarte (Estévez-Moreno et 

al., 2021). Porém, esse comportamento às vezes não está relacionado a genética, mas sim às 

ações do homem que provocam uma resposta de medo aos bovinos, dado que esses animais são 

presas naturais. Portanto, essas ações devem ser moldadas com base na adoção de práticas de 
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bem-estar animal, e então avaliar novamente o seu comportamento, uma vez que Honorato et 

al. (2012) afirmaram que o manejo rude estimula a reatividade nos bovinos. 

O princípio do bem-estar animal na bovinocultura de corte tem como premissa o respeito 

aos aspectos biológicos da espécie (Tarazona et al., 2019). Para que isso ocorra as pessoas 

envolvidas precisam reconhecer os bovinos como seres sencientes, conhecer sua etologia e ter 

responsabilidade sob as execuções das ações (Paranhos da Costa, 2005). Portanto, os 

trabalhadores devem ser treinados para que consigam reconhecer a etiologia dos bovinos e usar 

esse conhecimento durante os manejos a fim de melhorar a eficiência nas fazendas (Froehlich, 

2015). O baixo nível de bem-estar animal torna o sistema produtivo ineficiente e, 

consequentemente, submetendo o ser humano a situações de estresse, ou seja, o bem-estar 

humano dentro do sistema está intimamente relacionado ao dos bovinos (Tarazona et al., 2019).  

O princípio que orienta o manejo racional dos bovinos de corte, conhecimento e respeito aos 

animais, melhora o bem-estar dessa espécie (Paranhos da Costa, 2005). A adoção do manejo 

racional durante os manejos no curral pode reduzir respostas aversivas como pular sobre o 

outro, deitar-se no brete e pular tentando fugir do brete, proporcionando maior segurança que 

reflete em um maior desempenho produtivo (Chiquitelli et al., 2015). Com isso, se faz 

necessário pesquisas para o aperfeiçoamento das técnicas de manejo na bovinocultura de corte, 

com destaque aos que ocorrem dentro do curral, local onde os animais possuem maior interação 

homem-animal e estão realizando ações involuntárias, a fim de minimizar condições de estresse 

aos bovinos, que reflete em melhores desempenhos produtivos e eficiência da atividade.  

Neste estudo objetivou-se avaliar comportamentos, a duração do manejo, o ganho de peso 

de novilhos de corte mestiços submetidos aos manejos racional e convencional durante 

atividades sanitárias no curral. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

2.1 Etologia dos bovinos 

  

Os bovinos são animais gregários e hierárquicos. Quando vivem em grupo diminuem a 

expressão de comportamentos de medo e se adaptam melhor quando reagrupados, formando 

uma hierarquia social estável (Bøe; Færevik, 2003). Além disso, os bovinos possuem uma ótima 

memória e capacidade de reconhecer pessoas, logo o manejo ao qual são submetidos molda o 

seu comportamento (Fé; Borges; Silva, 2018).  

Na natureza esses animais são presas, dessa forma os trabalhadores que entram em 

contato direto com os bovinos devem evitar comportamentos agressivos que são associados à 

predadores, como o uso excessivo de força e ferrões, então, optar pelo uso de bandeiras, 

aproximação e condução de forma calma é a melhor forma de conduzi-los (Froehlich, 2015). 

 

2.2 Temperamento e/ou reatividade 

  

Temperamento é uma característica definida geneticamente que interfere no 

comportamento dos animais, sendo que animais mais reativos são associados a um 

temperamento ruim. Devido o conceito de temperamento ser amplo, Aguilar (2007) orientou a 

abordá-lo como sinônimo de reatividade, que pode ser definida como o comportamento dos 

bovinos frente aos manejos realizados. No campo os trabalhadores associam o temperamento 

com adjetivos como forte, agressivo, nervoso, medroso, corajoso e inteligente (Estévez-Moreno 

et al., 2021).  

 A reatividade pode ser medida pela análise de comportamentos, como deslocamento, 

postura corporal, tensão, respiração, mugidos e coices, conforme Aguilar (2007). Este autor 

define estes comportamentos, sendo o deslocamento a intenção de/ou sair do lugar; a postura 

corporal sendo em pé, ajoelhado e deitado, a tensão é subdividida em relaxado, alerta e tenso; 

a respiração classificada como normal, respiração facilmente audível ou bufando/soprando; o 

mugido presente ou ausente e por fim, coice é considerando presente ou ausente. 

 As respostas comportamentais mais reativas estão associadas à menor produtividade dos 

animais (Aguilar, 2007). Os animais mais agressivos têm seu comportamento associado a 

estímulos desconhecidos ou de medo (Estévez-Moreno et al., 2021). Durante os manejos no 

curral, os animais ficam mais agitados, e expressam comportamentos aversivos, como maior 

velocidade de saída do tronco, ou seja, levam menor tempo para percorrer uma determinada 



15 

 

distância, logo após a soltura do tronco de contenção, sendo os animais mais rápidos os 

considerados mais reativos (Aguilar, 2007). Os animais que apresenta, velocidade de saída do 

tronco lenta têm maior ganho médio diário comparados com aqueles com maior velocidade 

(Bruno et al., 2018).  

Animais mais reativos quando colocados em situações desconfortáveis ficam mais 

estressados, esta sobrecarga no sistema de controle do indivíduo pode reduzir seu desempenho 

(Vassoura, 2011). O estresse e a dor exigem consumo de energia, diminui o aporte para o 

sistema imunológico e, consequentemente, o animal fica mais vulnerável a doenças (Tarazona 

et al., 2019). Logo, o estresse, agressividade e reflexos comportamentais diminuem a eficiência 

produtiva e expõe os animais a doenças infectocontagiosas devido a imunossupressão (Mota; 

Marçal, 2019). 

 

2.3 Bem-estar animal 

  

Bem-estar animal se refere ao estado em que o animal se encontra em determinado 

intervalo de tempo específico e é avaliado em uma escala desde muito pobre a muito bom 

(Vassoura, 2011). Quando o bem-estar é classificado como pobre significa que houve falha ao 

enfrentar o ambiente, dessa forma sempre que o animal está sob estresse o bem-estar é pobre 

(Vassoura, 2011). Os sinais de um baixo grau de bem-estar podem se apresentar como 

alterações fisiológicas como aumento da frequência cardíaca, atividade da adrenal ou resposta 

imunológica reduzida. Além disso, há indicadores comportamentais que refletem um bem-estar 

pobre, como por exemplo um animal evitar um objeto ou evento, apresentar estereotipias, 

automutilação, incapacidade de adotar sua postura de descanso, entre outros (Broom, 2011). 

 A adaptação de um animal ao meio ocorre por meio de mecanismos fisiológicos e 

comportamentais. Quando o animal se adapta ao meio, porém sente dor ou/e depressão, o bem-

estar é ruim, logo, adaptação não significa bom bem-estar (Broom, 2011).  

 O manejo pautado na etologia bovina e no respeito pelos animais minimiza ações que 

colocam o bem-estar dos bovinos em risco (Paranhos da Costa, 2005). Para isso, a equipe deve 

ser treinada para que os vaqueiros adotem ações que contemplem o bem-estar dos bovinos 

(Froehlich, 2015). O treinamento da equipe deve ter como base o ensinamento a etologia dos 

bovinos, com o objetivo de que compreendam as necessidades desses animais e condicionem 

suas técnicas para um manejo adequado, sem gritos e correria (Fé; Borges; Silva, 2018).  

 Quando os bovinos são manejados com comportamentos positivo e com maior 

frequência, se tornam menos reativos. Já quando submetidos aos comportamentos negativos de 
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um manejo rude, tornam-se mais reativos (Honorato et al., 2012). Portanto, o treinamento dos 

manejadores é uma estratégia eficaz para melhorar os manejos e a qualidade de vida dos 

bovinos de corte (Ceballos et al., 2018). Além disso, diminui os riscos de acidentes e garante 

um melhor desempenho na bovinocultura (Fé; Borges; Silva, 2018).   

 

2.4 Manejo racional 

  

Os bovinos têm seu comportamento moldado pelo manejo ao qual são submetidos (Fé; 

Borges; Silva, 2018), assim, comportamentos negativos estimulam a sua reatividade (Honorato 

et al., 2012). No manejo racional o respeito aos animais é considerado, logo para a sua adoção 

se faz necessário que as pessoas envolvidas tenham três condições básicas, primeiro, 

reconheçam os bovinos como seres sencientes, segundo, conheçam a etologia dos animais e por 

fim, tenham responsabilidade sob as execuções das ações, minimizando as que colocam o bem-

estar dos bovinos em risco (Paranhos da Costa, 2005). 

 O manejo racional comparado ao manejo convencional diminui a ocorrência de 

contusões, lesões e expressão dos comportamentos de caráter aversivos (Chiquitelli et al., 

2002). Neste contexto, Honorato et al. (2012) afirmaram que quando a manejador expressa 

atitudes negativas, os animais vão tentar escapar e evitar o manejador. No manejo convencional 

os animais são manejados com gritos, pancadas, uso de ferrão ou de choque, que aumenta o 

nível de medo dos animais em relação aos seres humanos, resultando em um manejo mais difícil 

(Paranhos da Costa, 2005). O autor também afirmou que um manejo agressivo gera danos nas 

instalações, risco de acidentes para os trabalhadores e maiores chances de lesão nos animais. 

 A adoção do manejo racional baseado nas boas práticas de manejo como circular com 

calma pelo curral, trabalhar sem pressa, evitar movimentos rápidos e violentos, barulhos e 

gritos, não agredir os animais, evitar situações que os distraiam e manejar com pequenos grupos 

de animais diminuem as consequências do manejo agressivo (Paranhos da Costa, 2005). Além 

disso, para tornar a condução dos animais dentro dos currais menos traumáticas, ocorre a troca 

de ferrões e choques por bandeiras de manejo (Froehlich, 2015). Essas visam um manejo menos 

agressivo e confere uma maior segurança ao vaqueiro (Froehlich, 2015). No entanto, é 

importante destacar que a bandeira não deve ser usada para bater nos animais. 

Portanto, comportamento dos bovinos durante os manejos é resultado tanto da influência 

genética como de experiências anteriores, sendo necessário a realização de mais pesquisas que 

determinem com precisão a contribuição relativa de ambos os fatores (Grandin, 1993). 
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3 METODOLOGIA  

 

A presente pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética na utilização dos animais (CEUA) 

da Universidade Federal de Uberlândia – UFU sob o número de protocolo 23117.036601/2023-

43.  

 

3.1 Local e animal 

Esta pesquisa foi executada no setor de gado de corte da fazenda Capim Branco, da 

Universidade Federal de Uberlândia da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, de 

março a julho de 2024 com as coletas realizadas em dias não consecutivos, sendo uma em março 

(coleta 1 no dia 15/03/2024), duas em abril (coleta 2 no dia 05/04/2024 e a coleta 3 no dia 

26/04/2024), uma em maio (coleta 4 no dia 17/05/2024) e uma em julho (coleta 5 no dia 

19/07/2024). 

Vinte novilhos cruzados europeu e zebu (Nelore-Angus), com idade média de 18 meses 

e peso médio de 298,3 kg foram utilizados. Esses animais foram criados no mesmo lote, 

composto unicamente pelos 20 indivíduos do experimento, a pasto com a forrageira Brachiaria 

brizantha cv. marandu (Urochloa Brizantha), recebendo suplementação com sal mineral e água 

à vontade fornecida por bebedouros. 

Inicialmente, os 20 novilhos foram pesados e ranqueados do maior para o menor peso. 

Em seguida, foram divididos em dois grupos de 10 animais, de forma alternada: o primeiro 

animal da lista foi colocado no primeiro grupo, o segundo no segundo grupo, o terceiro 

novamente no primeiro grupo, e assim sucessivamente até completar o vigésimo animal. Um 

grupo foi submetido ao manejo convencional, caracterizado pelo uso de varas e ferrões, 

presença de barulho no ambiente e movimentação de várias pessoas na plataforma de condução 

dos animais. O outro grupo foi submetido ao manejo racional, caracterizado pela utilização de 

bandeiras de manejo, ambiente silencioso e presença exclusiva do manejador na plataforma. 

 

3.2 Manejo 

 Nos dias de manejo sanitário os novilhos foram conduzidos ao curral sem correria e sem 

uso de chicote. No curral foram separados nos dois grupos pré-determinados, utilizando as 

bandeiras de manejo, com os manejadores a pé sendo o grupo racional conduzido à seringa 

primeiro. 

Primeiro os animais do grupo submetido ao manejo racional foram conduzidos à 

seringa, depois individualmente pelo brete até o tronco de contenção, com auxílio de bandeiras 
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de manejo, contidos pela pescoceira para a realização dos procedimentos sanitários previstos 

no calendário da fazenda, sendo administrados fármacos injetáveis, como vacinas e vermífugos, 

mantendo um ambiente silencioso e proibido o trânsito na plataforma do brete. Portanto, 

enquanto um animal era manejado, os demais permaneceram na seringa, apresentando 

comportamento compatível com estado de calma, caracterizado pela ausência ou menor 

expressão de comportamentos aversivos. 

Já o grupo convencional, o segundo a ser manejado, cinco animais de cada vez 

preencheram o brete, permitindo o uso de varas, circulação de pessoas pela plataforma e 

barulho, sendo os procedimentos realizados individualmente, no tronco de contenção. 

 Os animais de ambos os grupos receberam os fármacos no tronco de contenção, sendo 

contidos individualmente pela pescoceira e com aplicação realizada pelo mesmo manejador em 

todos os animais e em todas as coletas. 

  

 

3.3 Variáveis comportamentais, peso e tempo de manejo 

 Os novilhos foram observados quanto à ocorrência dos comportamentos: ajoelhar-se, 

deitar-se, subir sobre outro animal e deslocar-se durante a aplicação no tronco de contenção, 

por grupo. Também foram quantificados o número de aplicações realizadas em locais 

inadequados, a perda de doses, a ocorrência de acidentes e o tempo de manejo em cada grupo, 

por coleta. 

Além disso, a pesagem individual (em kg) foi realizada em todas as coletas utilizando-

se uma balança digital (Tru-Test S3), com a finalidade de calcular o ganho de peso por coleta 

e por grupo. O ganho de peso por grupo foi feita a mediana calculada a partir da diferença entre 

o peso da coleta subsequente e o da coleta anterior, dividida pelo número de dias transcorridos 

entre ambas, resultando no ganho de peso/dia. Esse procedimento foi realizado sucessivamente 

até a quinta coleta, resultando em quatro momentos distintos de avaliação: o Momento 1, obtido 

pela diferença entre a segunda e a primeira coleta; o Momento 2, pela diferença entre a terceira 

e a segunda; o Momento 3, pela diferença entre a quarta e a terceira; e o Momento 4, pela 

diferença entre a quinta e a quarta coleta, sempre considerando o intervalo de dias entre cada 

par de coletas. Além disso, foi avaliado o ganho total de peso durante o experimento, obtido a 

partir das medianas médias dos ganhos registrados nos quatro momentos ao longo das coletas. 
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Diferentemente do cálculo diário, essa análise considerou apenas as diferenças de peso entre 

coletas subsequentes, sem a divisão pelo número de dias transcorridos. 

 

3.4 Análise estatística 

 Todas as variáveis comportamentais medidas, o número de aplicações em locais 

inadequados e o número de perda de dose foram analisadas pelo teste de qui-quadrado. Para 

variável tempo de manejo, como os dados não seguiram distribuição normal, foi apresentado a 

mediana e o seu intervalo de confiança (IC) e os grupos foram comparados pelo teste de Mann-

Whitney. O ganho de peso também não seguiu a distribuição normal, então utilizou-se o teste 

Kruskal-Wallis. Usou-se o nível de significância de 5%. 
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4 RESULTADOS  

 

Os comportamentos: ajoelhar-se, deitar-se e subir sobre o outro foram mais frequentes 

no manejo convencional em comparação ao racional (Tabela 1). Já as variáveis deslocamento 

durante aplicação, aplicação em local inadequado e perda de dose não diferiram entre manejos. 

 

Tabela 1: Frequência absoluta (fa), porcentagem (p%) e intervalo de confiança (IC) dos 

comportamentos de novilhos de corte durante manejo sanitário nos tratamentos racional e 

convencional, Uberlândia, Brasil, de março a julho de 2024. 

VARIÁVEIS RACIONAL 

fa(p%) [IC] 

CONVENCIONAL 

fa(p%) [IC] 

Ajoelhar-se 11 (27,5) [14,6-43,9] b 29 (72,5) [56,11-85,41] a 

Deitar-se 0 (0) [0,0-23,2] b 14 (100) [76,8-100,0] a 

Subir sobre o outro 0 (0) [0,0-23,2] b 14 (100) [76,8-100,0) a 

Deslocamento durante aplicação 22 (37,9) [25,5-51,6] a 36 (62,1) [48,4-74,5] a 

Aplicação em local inadequado 1 (12,5) [0,3-52,6] a 7 (87,5) [47,3-99,7] a 

Perda de dose 0 (0,0) [0,0-70,6] a 3 [100,0) [29,2-100,0] a 
 

*Teste de qui-quadrado para independência significativo (p-valor < 0,01).  

 

Durante o período experimental ocorreu apenas um acidente. Este aconteceu no manejo 

convencional com um animal agitado durante o fechamento da pescoceira que colidiu com o 

chifre ao invés de ir no pescoço, arrancando-o e causando sangramento e dor. 

O tempo de duração de cada manejo não diferiu entre si (p-valor de 0,15). As medianas 

no grupo racional e convencional foram respectivamente, de 563 e 835 segundos e os intervalos 

de confiança de 510-710 e 356-852, respectivamente. 

O ganho de peso nos diferentes momentos não apresentou diferenças significativas entre 

os manejos racional e convencional, exceto no 3º momento, correspondente à diferença entre a 

4ª e a 3ª coleta, sendo superior nos bovinos submetidos ao manejo racional (Tabela 2). Além 

disso, dentro do grupo racional, não houve ganho de peso nos momentos 1, 2 e 3, e observou-

se perda no momento 4. No grupo convencional, houve ganho no momento 2, seguido de 

redução nos momentos 3 e 4. 
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Tabela 2: Medianas do ganho de peso diário de novilhos de corte submetidos aos manejos 

racional e convencional, obtidas a partir das diferenças entre coletas: 2ª–1ª (Momento 1), 3ª–2ª 

(Momento 2), 4ª–3ª (Momento 3) e 5ª–4ª (Momento 4), durante procedimentos sanitários no 

curral, Uberlândia, MG, Brasil, março a julho de 2024. 

 

Momentos 

Manejo 

Racional Convencional 

1 1,07 Aa 0,98 Ab 

2 1,14 Aa 1,21 Aa 

3 1,00 Aa 0,81 Bb 

4 -0,083 Ab -0,065 Ac 

*Medianas seguidas por letras distintas, maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, se diferem 

entre si pelo teste de Kruskal-Wallis (p-valor <0,01). 

 

O ganho de peso durante todo o experimento não diferiu entre os manejos racional e 

convencional com medianas de 21,0 e 18,0, respectivamente.
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5 DISCUSSÃO 

 

A maior frequência dos comportamentos ajoelhar-se, deitar-se e subir sobre o outro no 

manejo convencional comparado ao racional pode ser explicada como uma resposta dos 

bovinos frente a situações de medo durante a interação homem-animal em que ocorreram ações 

agressivas como uso de ferrões e barulho no local. Esses comportamentos são menos expressos 

quando os animais são submetidos ao manejo racional, sem o uso do ferrão e um ambiente 

silencioso como evidenciado por Chiquitelli et al. (2015) como evidenciado por Chiquitelli et 

al. (2015) no qual bovinos fêmeas adultas, machos jovens e bezerros da raça Guzerá foram 

usados e independentes de sua categoria, apresentaram comportamentos menos aversivos 

quando submetidos ao manejo racional.  

Também Aguilar (2007) verificou que a adoção do manejo gentil diminui a expressão 

de comportamentos aversivos, mesmo que os bovinos sejam geneticamente predispostos a 

serem mais reativos. De acordo com Broom (2011), a expressão desses comportamentos pode 

ser usada para medir o grau de bem-estar dos bovinos. Portanto, o autor concluiu que quanto 

mais frequentes os comportamentos aversivos pior o grau de bem-estar.  

Em relação ao acidente ocorrido durante o manejo convencional, uma possível 

explicação é que o manejo racional constitui uma estratégia de aprimoramento, contribuindo 

significativamente para a redução dos riscos de acidentes, conforme descrito por Chiquitelli et 

al. (2015). Para a aplicação do manejo racional nas propriedades de bovinos de corte, faz-se 

necessário a capacitação das pessoas que estão em contato com os animais, já que é fundamental 

que as mesmas reconheçam o animal como um ser senciente, tenham conhecimento da etologia 

dos bovinos e tenham responsabilidade na execução das ações de manejo (Paranhos da Costa, 

2005). O manejo racional integra o conceito mais amplo de bem-estar animal pela adoção de 

medidas que reduzem o sofrimento por meio das estruturas dos currais, dos instrumentos para 

a condução dos bovinos e das relações entre os trabalhadores e o gado (Froehlich, 2015). 

A diferença não encontrada no tempo de manejo entre os tratamentos, indica que a 

adoção do manejo racional não atrasa os procedimentos realizados dentro do curral, quando 

comparado ao convencional. Dessa forma, não há necessidade de gritaria, uso de ferrões ou 

correria dentro do curral a fim de acelerar o manejo. Além disso, o gado quando levado ao 

curral de forma tranquila, sem gritos, correria e chicotadas, reforça o comportamento de ir ao 

curral facilitando esse trabalho em momentos subsequentes (Fé; Borges; Silva, 2018), pois os 

bovinos são providos de ótima memória, sendo capazes de discriminar pessoas envolvidas nas 

ações, reagindo de forma específica a cada uma delas (Chiquitelli et al., 2015). Caso tenha 
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vivenciado uma ação de agressividade dificulta o manejo, pois o animal pode se recordar dessa 

experiência e tentar evitá-la (Fé; Borges; Silva, 2018). 

As coletas iniciaram no início da estação seca e estenderam-se até o período de maior 

intensidade da seca, na qual os bovinos permaneceram em dieta exclusivamente à base de 

pastagem, recendo apenas mineral. Dentro do grupo racional, o peso dos animais manteve-se 

estável durante os três primeiros momentos, sem diferenças estatisticamente, e apresentou 

declínio no momento 4 (Tabela 2) , sugerindo que o manejo com menor estresse pode prolongar 

a manutenção do peso em períodos de escassez de alimento. Já dentro do grupo convencional, 

os animais apresentaram aumento de peso no segundo momento, seguido de redução nos dois 

momentos subsequentes. Comparando os dois tratamentos observou-se que no terceiro 

momento, o ganho de peso do grupo racional foi superior ao observado no grupo convencional. 

No entanto, durante todo período experimental, não houve diferença entre o ganho de peso 

comparando os dois manejos. 

Segundo Aguilar (2007), a reatividade impacta negativamente no desempenho dos 

bovinos, sendo influenciada, além da idade e categoria animal, pelo manejo prévio ao qual 

foram submetidos. Conforme Oliveira et al. (2008), as práticas de manejo asseguram maior 

ganho econômico, evitando menor ineficiência e perda de valor na cadeia da bovinocultura de 

corte, produzindo um produto diferenciado e com melhor qualidade. 

O ganho de peso médio durante o estudo não diferiu entre manejos. Contudo, é 

importante ressaltar que o desempenho animal é influenciado por múltiplos fatores, como 

nutricional e ambiente. Assim, recomenda-se que se façam mais estudos a fim de elucidar sobre 

os impactos do manejo racional sobre o desempenho dos bovinos. 

Em investigações futuras que avaliem os efeitos do manejo racional em comparação ao 

aversivo, recomenda-se o treinamento prévio da equipe para sua habilitação no uso da bandeira. 

Além disso, seria relevante conduzir esse tipo de estudo com diferentes raças, cruzamentos e 

categorias bovinas, ao longo de períodos mais extensos (de pelo menos 12 a 24 meses) e com 

um número maior de animais. 
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6 CONCLUSÃO 

 

A adoção do manejo racional em sistemas de produção de gado de corte mostra-se 

viável, uma vez que mantém a eficiência operacional e reduz a expressão de comportamentos 

aversivos durante os manejos sanitários. 
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